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RESUMO 

O baru é um fruto nativo do Cerrado, rico em carboidratos e energia, que possui 

elevada produtividade de frutos, caracteristicas desejáveis que contribuem para 

inserção do seu coproduto em dietas de ruminantes. Avaliou-se o desempenho, 

consumo e comportamento ingestivo de bezerros leiteiros alimentados com 

diferentes níveis da farinha de baru (Dipteryx alata. Vog) em substituição ao milho na 

dieta sólida. Utilizou-se 16 bezerros recém-nascidos oriundos de cruzamento de 

Holandês X Gir com peso corporal inicial médio de 33± 5,78 kg. Os tratamentos 

foram diferentes níveis de substituição do milho por farinha de baru no concentrado: 

0%, 25%, 50% e 72%. Avaliou-se o consumo de matéria seca total, consumo de 

concentrado e de volumoso, além do ganho de peso dos animais. Não houve 

diferença no ganho de peso entre os tratamentos nas cinco semanas avaliadas 

(13,7kg). O consumo de matéria seca total (IMS), consumo médio de concentrado 

(CO) e volumoso (VO) apresentaram médias similares entre os tratamentos (114,85g 

MS/dia, 102,8g MS CO/dia, 12,21g MS VO/dia). A inclusão da farinha de baru 

aumentou linearmente o consumo de proteína bruta, matéria mineral, extrato etéreo 

e carboidratos não fibrosos. Houve alteração no tempo dispendido para consumo de 

concentrado, sendo observado tempo de 75,92 min/dia com 67% de substituição.Foi 

feito a análise econômica  e o tratamento com 50% de substituição apresentou maior 

custo de alimentação sólida, porém o menor custo por quilo de ganho. A inclusão da 

farinha de baru até 72% substituição ao milho na dieta não altera o desempenho 

produtivo dos bezerros na fase de pré-desmame, entretanto, a inclusão de 50% 

proporciona melhor retorno econômico.  

PALAVRAS-CHAVE: Coprodutos, desempenho animal, Dipteryx alata, fase de cria. 

ABSTRACT 



The baru is a native fruit of the Cerrado, rich in carbohydrates and energy, which has 

high productivity, characteristics that contribute to the inclusion of its by-product in 

ruminant diets. The performance, consumption and ingestive behavior of dairy calves 

fed with different levels of baru meal (Dipteryx alata. Vog) replacing corn in the solid 

diet were evaluated. Sixteen newborn calves Holstein X Gir  with initial body weight 

average of 33± 5.78 kg were used. The treatments were different levels of 

replacement of corn by baru meal in the concentrate: 0%, 25%, 50% and 72%. Total 

dry matter intake, concentrate and roughage intake, and weight gain of the animals 

were evaluated. There was no difference in weight gain between treatments in the 

five weeks evaluated (13.7kg). The total dry matter intake (DMI), average intake of 

concentrate (CO) and roughage (VO) showed similar means between treatments 

(114.85g DM/day, 102.8g DM CO/day, 12.21g DM VO/ day). The inclusion of baru 

meal linearly increased the consumption of crude protein, mineral matter, ether 

extract and non-fiber carbohydrates. There was a change in the time spent for 

concentrate consumption, with a time of 75.92 min/day being observed with 67% 

replacement. An economic analysis was carried out and the treatment with 50% 

replacement presented a higher cost of daily food but a lower cost per kilo of gain. 

The inclusion of baru meal up to 72% replacing corn in the diet does not change the 

productive performance of calves in the pre-weaning phase, however, the inclusion 

of 50% provides a better economic return. 

Keywords: coproducts, Dipteryx alata, animal performance, breeding phase 
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1. INTRODUÇÃO 

A exploração dos recursos naturais do Cerrado desempenha importante 

papel social, econômico e ambiental para a população local.  Dentre a vasta 

diversidade de espécies nativas, o baru se destaca por apresentar elevada 

produtividade de frutos, alto valor nutricional, múltiplas funcionalidades, colheita 

em períodos de escassez de alimentos, bem como a possibilidade de inclusão 

do seu coproduto na alimentação animal (NUNES et al., 2016; SILVEIRA et 

al.,2020). 

O coproduto do baru é obtido pela extração de sua amêndoa, restando a 

polpa. A polpa possui em sua composição 65,01% de carboidratos, sendo a 

maior parte representada pelo amido 32,38%, 3,3% de lipídeos, 4,39% de 

fibras e 4,45% de proteínas; além de ser fonte de minerais como: potássio, 

ferro e cobre (ROCHA; SANTIAGO. 2009; SANCHEZ. 2014; SANO et al., 2016; 

ALVES-SANTOS et al., 2021). Entretanto ainda não existem informações sobre 

os efeitos da farinha de baru no desenvolvimento animal. De acordo com vários 

autores (PIMENTA et al., 2011; ALVES et al., 2013; TEUSTA. 2018) é comum 

a presença de fatores anti-nutricionais nas composições dos coprodutos que 

podem comprometer o desempenho dos animais. Neste contexto é de suma 

importância a elaboração de pesquisas cientificas sobre os níveis ideais para a 

inclusão dos coprodutos  

A fase de cria na bovinocultura leiteira é caracterizada pelos altos custos 

de produção devido a oscilações preços para aquisição de substitutos do leite, 

concentrados comerciais e mão-de-obra especializada. Tornando-se um 

importante período para se realizar inclusão de coprodutos (REIS et al., 2018).  

Dessa forma a avaliação da viabilidade de inclusão de coprodutos na 

alimentação de bezerros pode representar uma alternativa de suma 

importância, pois pode contribuir com a melhoria do retorno econômico por 

meio da redução dos custos relacionados a fase de cria, elevação do potencial 

de exploração do fruto e contribuir na estruturação da pecuária e economia 

regional. 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo Geral 

Avaliar os efeitos da inclusão da farinha de baru (Dipteryx alata.Vog) em 

substituição ao milho na dieta sólida de bezerros leiteiros.  

 

2.2. Objetivos Específicos  

• Avaliar o consumo da dieta e nutrientes de bezerros leiteiros 

alimentados com diferentes níveis (0%, 25%, 50% e 72%) da 

farinha de baru (Dipteryx alata. Vog) em substituição ao milho na 

dieta sólida; 

• Avaliar o desempenho de bezerros leiteiros alimentados com 

diferentes níveis da farinha de baru em substituição ao milho na 

dieta sólida; 

 

• Avaliar o comportamento ingestivo de bezerros leiteiros 

alimentados com diferentes níveis da farinha de baru em 

substituição ao milho na dieta sólida; 

 

• Avaliar a viabilidade econômica da inclusão da farinha de baru na 

dieta de bezerros leiteiros. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1.  Baru (Dipteryx alata Vog) 

O baru, também conhecido por cumbaru, cumaru, feijão coco, é uma 

espécie nativa do cerrado que apresenta grande potencial de exploração 

devido ao seu fruto possuir múltiplas funcionalidades e alto valor nutricional 

entre os demais frutos do cerrado, e comumente pode ser encontrada nos 

estados de Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e São 

Paulo (ARAKAKI, 2010; NUNES et al., 2016; REIS et al., 2019).  

O baru é uma espécie arbórea da família Fabaceae com altura variável 

entre 15 a 25 m; a copa pode apresentar diâmetro entre 6 e 11 m; o tronco 

possui  coloração amareladas com estrias e depressões; suas folhas são 

alternadas, compostas, pinadas, imparipinadas, presença pecíolos, raques 

aladas e número de folíolos 7 a 12 com comprimento de 8 a 12 cm; a 

inflorescência é classificada como panícula axilar, formada na parte terminal 

dos ramos e nas axilas das folhas superiores; as flores são hermafroditas, com 

aproximadamente 0,8 cm de comprimento e com coloração creme com 

manchas rosa ou roxa; o fruto é do tipo drupa, ovoide, levemente achatados, 

cálice persistente, com 1,5 a 5,0 cm de comprimento e de cor marrom-claro. O 

endocarpo é lenhoso de coloração marrom-escuro e mesocarpo fibroso. É 

produzido apenas uma semente por fruto, podendo apresentar mais de um 

embrião (SANO et al., 1999; VERA.  2009; SANO; BRITO; RIBEIRO, 2016).  

De acordo com Oliveira; Sigrist et al. (2008) e Ferreira et al. (2018) a 

reprodução da espécie é feita por alogamia, fazendo-se necessário a presença 

de agentes polinizadores no trânsito de pólen entres plantas, para ocorrer a 

frutificação. O período de floração geralmente pode acontecer entre os meses 

de novembro e fevereiro Ribeiro et al. (2000) e a formação do fruto em janeiro 

a outubro, Sano et al. (2016); Ferreira et al. (2018).  

A época de colheita do baru se concentra entre março e agosto, no 

período de seca no Cerrado, em acréscimo Arakaki. (2010) relata que a 

maturação/colheita possui grande importância no complemento nutricional 
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animal devido à escassez de alimento, e que uma planta pode produzir 

aproximadamente 2000 a 6000 frutos. 

Os frutos possuem alto valor nutricional, pois são fontes de carboidratos, 

lipídeos e minerais (VALULO et al., 1990). A poupa possui valor calórico de 

aproximadamente 300 kcal/100g, e apresenta composição de 65,01% de 

carboidrato tendo a maior presença do amido 32,38%, 3,3% de lipídeos, 4,39% 

de fibras e 4,45% de proteínas; além de ser fonte de minerais como: potássio, 

ferro e cobre (ROCHA; SANTIAGO., 2009; SANCHEZ, 2014; SANO et al., 

2016; ALVES-SANTOS et al., 2021). Já a amêndoa é rica em cálcio, fosforo e 

manganês e quando comparado com a polpa, as sementes apresentam um 

maior valor energético de aproximadamente de 480 a 500 kcal/100g devido a 

maior proporção de lipídeos 38,2%, proteínas 23,9%, carboidratos 15,8% e 

13,4 de fibras dietética (PINELLI et al., 2015; FERREIRA et al., 2018). 

Por possuir múltiplas funcionalidades, o baru, ao longo do tempo foi 

ganhando destaque entre os frutos do cerrado e deixando de ser apenas uma 

simples planta utilizada na alimentação animal, para uma planta com alto 

potencial econômico, e também utilizada para outros fins (SAWYER et al., 

2012).  

O consumo da amêndoa crua é recomendado apenas após serem 

processadas, devido apresentar fatores anti-nutricionais (tanino, inibidor de 

tripsina e ácido fítico) e também servindo como ingredientes de receitas de pé-

de-moleque e paçoquinha, e pela obtenção da farinha comumente utilizada em 

confeitarias (SANO et al., 2016; REIS et al., 2019).  

No uso forrageiro, o baru expressa uma grande contribuição para fauna 

do Cerrado. Por sua maturação acontecer no período da seca e escassez de 

alimentos, e apresentar alto valor nutritivo, o fruto (polpa) é consumido por 

bovinos e outros animais silvestres assim, complementando sua alimentação 

(SANO et al., 1999). 

A indústria e a medicina utilizam o óleo altamente insaturado extraído da 

amêndoa, rica em ácidos graxos de cadeia longa (Ácidos Oleico e Linoleico), 

para elaboração de lubrificantes para equipamentos e cosméticos na indústria 

e na medicina o óleo é utilizado como antirreumáticos, regulador na 
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menstruação, por possuir propriedades sudoríferas e tônicas (ALMEIDA et al., 

1998; SANO, 2016; RODRIGUES et al.,2013; SANCHEZ, 2014). 

 Contudo o expressivo potencial produtivo do baru e a ampla 

possibilidade de transformação em diversos produtos comerciais, podem 

contribuir no desenvolvimento de mercado locais, estruturação da cadeia 

produtiva e desenvolvimento econômico de produtores rurais (ALMEIDA et al., 

1998; FERREIRA et al., 2018). 

 

3.2. Uso de coproduto na alimentação animal 

O Brasil é um país que possui um imensurável potencial de exploração 

de suas espécies vegetais utilizadas na agroindústria. Os processamentos 

desses produtos geram resíduos que podem ser aproveitados na alimentação 

animal, tais como: casca de soja, dendê, girassol, mandioca, abacaxi, 

maracujá, uva, manga, amendoim entre outros (COSTA et al., 2015; TUESTA, 

2018). 

Os coprodutos são os resíduos oriundos dos processamentos realizados 

na indústria, e vem sendo tema de diversas pesquisas, devido a possibilidade 

de serem utilizados na alimentação animal, permitindo a inclusão de diferentes 

ingredientes em suas dietas, reduzindo os custos de produção e evitando o 

descarte no meio ambiente (BRAGA SOBRINHO et al., 2014; BROCH et al., 

2018; DO CARMO et al., 2018).  

  Por apresentarem alto valor nutricional, podem ser incorporados nas 

dietas dos animais substituindo alimentos considerados base na nutrição 

animal, como: milho e soja que comumente expressam oscilações nos valores 

para sua aquisição (DALPIAN; ALBURQUERQUE; RODRIGUES, 2020). Uma 

vez que a nutrição pode corresponder a 70% dos custos de produção na 

pecuária, as alternativas nutricionais, são de suma importância para assegurar 

a viabilidade do sistema produtivo (GERASSEV et al.,2013). 

Neste contexto é notável as vantagens atribuídas a utilização dos 

coprodutos, entretanto Cândido et al. (2008) relatam a importância das 

pesquisas cientificas sob inclusão dos coprodutos na alimentação animal, as 
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metodologias utilizadas para produção e armazenamento e os efeitos no 

desempenho animal, e que anteriormente ao uso, alguns fatores devem ser 

levados em consideração: disponibilidade do resíduo, proximidade da região, 

valor nutricional, preço para aquisição, frete para transporte e armazenamento. 

Em acréscimo Pimenta et al. (2011); Alves et al. (2013); Teusta. (2018) 

mencionam outros padrões a serem considerados como: toxicidade (fatores 

anti nutricionais), composição química bromatológica do coproduto que 

geralmente é alterada com o processamento do fruto, aceitação do consumo, 

bem como o comportamento no trato gastrointestinal, podem comprometer o 

desenvolvimento dos animais. 

 

3.3. Importância da nutrição em bezerros leiteiros  

A fase de cria na bovinocultura é considerada o período chave para a 

lucratividade e melhores índices produtivos em propriedades leiteiras, seja pelo 

ganho genético atribuídos ao aumento da produção de leite ou pela 

substituição dos animais descartados (SILVA, 2018). Entretanto para atingirem 

essas metas é suma importância a elaboração de estratégias para a criação 

dos animais, considerando uma boa nutrição, práticas de manejo e higiene, e 

bem-estar adequado, assim contribuindo para o crescimento e 

desenvolvimento nessa fase e reduzindo os índices de mortalidade e 

morbidade, bem como os custos com a nutrição (TOLEDO, 2020). 

Segundo Magalhães et al. (2017); Poczynek, (2019) a fase de cria, pode 

ter duração de 60, 90 ou 120 dias de acordo com o sistema de produção, 

compreendendo o período do nascimento ao desmame. Os autores ressalvam 

que a fase inicial carece de atenção dos produtores devidos aos desafios 

relacionados ao bem-estar e suscetibilidades de doenças gastrointestinais e 

respiratórias. 

Nos primeiros dias de vida, a alimentação do neonato é representada 

pela maior participação do leite, podendo também ser ofertado o concentrado. 

Em alguns sistemas de produção, o leite tem sido substituído por leite integral 

em pó ou sucedâneo, tendo em vista ao alto valor nutricional, boa 

digestibilidade, e a representatividade dos custos relacionados com as dietas 
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liquidas (REIS et al., 2018). Segundo Silva. (2018) os substitutos do leite são 

classificados de acordo com sua origem, que pode ser de fonte láctea ou 

vegetal. Os substitutos lácteos são coprodutos oriundos dos processamentos 

das indústrias de laticínios. Já os coprodutos de origem vegetal são obtidos 

pelo processamento industrial como exemplo da soja (BITTAR; FERREIRA, 

2016). 

Entretanto há restrições, quanto ao fornecimento de substitutos de 

fontes vegetais, que apresentam em suas composições altos níveis de amido e 

fibra, gordura e proteína de baixo aproveitamento, quais podem acarretar 

distúrbios digestivos nos animais (GURGEL et al., 2018). Uma vez que os 

bezerros ainda possuem o sistema digestivo limitado, quanto a digestão de 

fontes proteicas e energéticas advindas de fontes vegetais, o uso desses 

alimentos pode comprometer a integridade das vilosidades intestinais, e 

impactar o crescimento e desenvolvimento do animal (SCHÃFF et al., 2018).  

A fase de transição da dieta liquida para a dieta solida é marcada pelo 

início da ingestão da dieta sólida, onde o leite é substituído paricialmente por 

dietas compostas por alimentos concentrados, forragens ou ambos. De acordo 

Toledo, (2020) embora os bezerros apresentarem baixo consumo de alimentos 

sólidos nos primeiros dias de vida, a inclusão deles podem contribuir 

positivamente para o desenvolvimento ruminal.  

A obtenção do êxito no desenvolvimento ruminal se dá principalmente 

por fatores ligados a presença e natureza dos alimentos sólidos no rúmen. Os 

fatores relacionados ao tamanho de partícula e teores de FDN das forragens 

contribuem no desenvolvimento e manutenção do rúmen, pelo aumento na 

motilidade ruminal, muscularização, volume, peso, ciclos de ruminação, 

salivação e tamponamento (KHAN et al.,2011; TOLEDO, 2020). 

 Já os alimentos concentrados promovem maior fermentação e 

consequentemente maior produção de ácidos graxos de cadeias curtas, em 

destaque o butirato, que é principal percussor no crescimento e 

desenvolvimento das papilas ruminais (BITTAR; FERREIRA, 2016). 

Uma boa nutrição é aquela que atende as exigências nutricionais, 

considerando as limitações da fase fisiológica em que se encontram e o 
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aproveitamento dos alimentos, expressados pelo crescimento e 

desenvolvimento dos animais. Contrapartida quando não é executada 

corretamente, observa-se baixos desempenhos, aumentos nos índices de 

morbidade e mortalidade, baixo aproveitamento dos alimentos resultando em 

maiores custos de produção (FERREIRA et al., 2020). Neste contexto é notório 

a importância da nutrição dos bezerros durante a fase de cria, seus efeitos 

relacionados a transição para a fase adulta, bem como a participação dos 

produtores no manejo dos animais no período considerado chave na 

lucratividade na bovinocultura leiteira (KHAN et al., 2016; MAGALHÃES et al., 

2017). 

3.4. Comportamento ingestivo 

 O comportamento ingestivo de bezerros pode ser caracterizado por uma 

sequência de atividades em períodos pré-determinados sendo, ingestão de 

concentrado e volumoso, ruminação e ócio. Tais atributos que podem ser 

influenciados, de acordo com o tipo de alimentação e alimento, manejo e 

instalações (BÜRGER et al., 2000; MILLER-CUSHIN et al., 2015).  

Segundo Poczynek, (2019) e Toledo (2020) a criação de bezerros em 

fazendas leiteiras apresentam uma rotina distinta relação aos demais da sua 

espécie. Uma vez que na fase do pré desmame é comum que os animais 

sejam alojados em baias individuais visando um melhor monitoramento 

alimentar, e sanitário do animal, visto que nos primeiros dias de vida os animais 

são susceptíveis a doenças.   

Geralmente nas fazendas comerciais, assim que os animais nascem, 

eles são retirados de suas mães, tal manejo que pode apresentar alterações no 

consumo das dietas liquidas, que comumente são fracionadas em duas 

refeições por dia neste tipo de sistema, e que pode resultar no 

desenvolvimento da mamada não nutritiva pelos animais. A mamada não 

nutritiva pode ser definida pelo ato dos animais realizarem a mamada nas 

instalações, mamada cruzada ou lamber partes do próprio corpo, esse 

comportamento é observado geralmente antes e após a dieta liquida, e esse 

comportamento indesejável pode ser reduzido a partir de estratégias como 

criação coletiva dos animais, maior disponibilidade da dieta liquida, bem como 
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a inclusão da dieta sólida (MILLER-CUSHIN et al., 2015; OLIVEIRA et al., 

2016; POCZYNEK, 2019). 

Ao nascer, a alimentação dos bezerros é feita exclusivamente pela 

oferta das dietas liquidas e ao passar do tempo é realizado a inclusão das 

dietas sólidas. A ingestão do concentrado e do volumoso podem ser regulados 

principalmente por fatores como tipo e composição química dos alimentos, bem 

como a condição de alimentação (POCZYNEK, 2019).  

Geralmente, os concentrados comerciais são formulados com 

ingredientes considerados base na nutrição animal como milho e farelo de soja. 

Já os concentrados formulados contendo inclusão/substituição de coprodutos, 

podem contribuir para validar o potencial de utilização do mesmo nas dietas 

animais, visto que, é comum a presença de fatores anti nutricionais que podem 

alterar os tempos dispendidos na alimentação, ruminação e ócio (Oliveira et al., 

2016).  

O consumo do volumoso está diretamente relacionado com o tempo de 

ruminação e pode ser afetado em função do tipo de volumoso e teor de FDN. E 

o tempo em que os animais permanecem em ócio pode indicar atividades de 

interação entres os animais, locomoção nas instalações, e também avaliar 

condições de conforto e bem-estar dos animais (MARQUES, 2005; OLIVEIRA 

et al., 2016; TOLEDO, 2020). 
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RESUMO 

 Objetivou-se avaliar o desempenho, consumo e comportamento ingestivo de 

bezerros leiteiros alimentados com diferentes níveis da farinha de baru 

(Dipteryx alata. Vog) em substituição ao milho na dieta sólida. Foram utilizados 

dezesseis bezerros recém-nascidos Holandês X Gir, com peso corporal inicial 

médio de 33± 5,78 kg, os quais foram aleatoriamente distribuídos em quatro 

tratamentos, com diferentes níveis de substituição do milho por farinha de baru 

no concentrado: 0%, 25%, 50% e 72%. Foram avaliados o consumo de matéria 

seca total, consumo de concentrado e de volumoso, consumo de nutrientes, 

ganho de peso, comportamento ingestivo e viabilidade econômica. A inclusão 

do farelo de baru na dieta não alterou (P>0,05) o ganho de peso dos animais 

(13,7kg). O consumo de matéria seca total (IMS), consumo médio de 

concentrado (CO) e volumoso (VO) apresentaram médias similares entre os 

tratamentos (114,85g MS/dia, 102,8g MS CO/dia, 12,21g MS VO/dia).  A 

substituição da farinha de baru aumentou linearmente o consumo de proteína 

bruta, matéria mineral, extrato etéreo e carboidratos não fibrosos. Houve 

alteração no tempo dispendido para consumo de concentrado, sendo 

observado tempo máximo de 75,92 min/dia com 67% de substituição.Na 

análise econômica o tratamento com 50% de substituição apresentou maior 

custo de alimentação diária, porém menor custo por quilo de ganho  A inclusão 
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da farinha de baru até 72% substituição ao milho na dieta não altera o 

desempenho produtivo dos bezerros na fase de pré-desmame, e a inclusão de 

50% do coproduto proporciona melhor retorno econômico.  

PALAVRAS-CHAVE: COPRODUTO, DESEMPENHO ANIMAL, DIPTERYX 

ALATA, FASE DE CRIA 

ABSTRACT 

The objective was to evaluate the performance, intake and ingestive behavior of 

dairy calves fed with different levels of baru meal (Dipteryx alata. Vog) replacing 

corn in the solid diet. Sixteen newborn Holstein X Gir calves with average initial 

body weight of 33± 5.78 kg were used, which were randomly assigned to four 

treatments, with different levels of replacement of corn by baru meal in the 

concentrate: 0%, 25 %, 50% and 72%. Total dry matter intake, concentrate and 

roughage intake, nutrient intake, animal weight gain, ingestive behavior and 

economic viability were evaluated. The inclusion of baru meal in the diet did not 

change (P>0.05) the weight gain of the animals (13.7kg). The total dry matter 

intake (DMI), average intake of concentrate (CO) and roughage (VO) were 

similar (P>0.05) (114.85g DM/day, 102.8g DM CO/day, 12.21g DM VO/ day). 

The inclusion of baru meal linearly increased the intake of crude protein, 

mineral, ether extract and non-fiber carbohydrates. There was a change in the 

time spent to concentrate intake, with a maximum time of 75.92 min/day being 

observed with 67% of replacement. The inclusion of baru meal up to 72% 

replacing corn in the diet does not change the productive performance of calves 

in the pre-weaning phase, and the inclusion of 50% provides a better economic 

return. 

Keywords: animal performance, breeding phase, byproduct, Dipteryx alata. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A busca por ingredientes de baixo custo que possam ser incluídos nas 

dietas dos animais de produção, vem se tornando cada vez mais comum no 
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cenário mundial. Desta forma, os coprodutos da agroindústria entram em 

evidência, pois podem apresentar valor nutricional que possibilitem o uso em 

dietas de ruminantes. 

O baru é um fruto nativo do Cerrado, rico em carboidratos e energia, que 

possui elevada produtividade de frutos e época de colheita em períodos de 

menor disponibilidade de forragem, características desejáveis que contribuem 

para inserção do seu coproduto na cadeia de alimentação animal. O coproduto 

do baru é obtido pela extração de sua amêndoa, restando a polpa.   A polpa 

possui em sua composição 65,01% de carboidratos, sendo a maior parte 

representada pelo amido 32,38%, 3,3% de lipídeos, 4,39% de fibras e 4,45% 

de proteínas (ROCHA e SANTIAGO., 2009; ALVES-SANTOS et al., 2021).  

Os custos atribuídos a fase de cria na bovinocultura leiteira possuem 

grande representatividade nos custos totais de produção, devido aos gastos 

com as dietas liquidas, seguida das dietas sólidas. Estas, por sua vez, são 

formuladas com ingredientes concentrados de alto custo e oscilação no 

mercado, fatores que se tornam limitantes para a lucratividade nas 

propriedades leiteiras. Diante disso a avaliação da viabilidade de inclusão de 

coprodutos na alimentação de bezerros de forma que não comprometa o 

desempenho dos animais é de interesse dos produtores, pois pode contribuir 

com a melhoria do retorno econômico por meio da redução dos custos 

relacionados a fase de cria (COIMBRA, et al. 2017). 

 A farinha do baru pode representar uma alternativa para substituir 

ingredientes como o milho, considerado base na nutrição animal, e desta forma 

favorecer a elevação do potencial de exploração do fruto e redução de custos 
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com a dieta dos animais na fase de cria, contribuindo com a estruturação da 

pecuária e economia regional. 

 Objetivou-se avaliar o desempenho, consumo, comportamento ingestivo 

e viabilidade econômica de bezerros leiteiros alimentados com diferentes níveis 

da farinha de baru em substituição ao milho na dieta sólida. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Os procedimentos adotados com os animais foram aprovados pelos 

Comitê de Ética em Experimentação Animais da Universidade Federal de 

Minas Gerais, conforme protocolo 235/2021. O experimento foi realizado na 

Fazenda Experimental Professor Hamilton de Abreu Navarro (FEHAN) da 

Universidade Federal de Minas Gerais- ICA – Instituto de Ciências Agrárias, 

localizado a latitude 16º 44’ 06” S, longitude 43º 51' 42" W e altitude média de 

648 metros, na cidade de Montes Claros, situada na região norte de Minas 

Gerais. 

Foram utilizados 16 bezerros machos recém-nascidos Holandês X Gir, 

provenientes de uma fazenda da região e transportados para o Instituto de 

Ciências Agrárias no terceiro dia de vida, com peso corporal inicial médio de 

33± 5,78 kg. Os animais foram distribuídos em delineamento inteiramente 

casualizado com quatro tratamentos experimentais, correspondendo a 

diferentes níveis de inclusão da farinha de baru em substituição ao milho, e 

quatro repetições. Os animais foram alojados em baias individuais com 2m² em 

galpão arejado.  

Os animais foram avaliados a partir do terceiro dia de vida até 60 dias, 

correspondendo ao período de aleitamento. Os bezerros foram alimentados 
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com colostros de alta qualidade (Brix > 21%) a 10% do peso ao nascer nas 

primeiras horas de vida e com leite de transição até o terceiro dia de vida.  

Amostras de sangue foram obtidas por punção venosa da veia jugular no 

período de 48 horas após a primeira ingestão do colostro, e a proteína sérica 

total foi determinada utilizando um refratômetro digital portátil (ITREF 200, 

Instrutemp, São Paulo, SP, Brasil) e utilizada como indicador de transferência 

da imunidade passiva. Os bezerros selecionados apresentaram resultados de 

transferência de imunidade passiva, pelo nível de proteína sérica acima de 5,5 

g/dL (QUIGLEY et al., 2013).  

As dietas experimentais foram formuladas de acordo com o NRC (2001) 

(Tabela 1). O tratamento controle recebeu dieta convencional à base de milho, 

soja e núcleo mineral. Já os tratamentos com substituição receberam ração 

formulada com milho, soja, núcleo mineral e 25%, 50% e 72% de farinha de 

baru em substituição ao milho. A farinha de baru (FB) utilizada foi doada por 

um produtor rural da cidade de Pintópolis, MG.  

A farinha de baru apresentou a seguinte composição química-

bromatológica em relação à matéria seca: 88,68 %de matéria seca (MS), 

2,88% de matéria mineral (MM), 6,51% de proteína bruta (PB), 15,07% de fibra 

em detergente neutro (FDN), 11,42% de fibra em detergente ácido (FDA), 

2,80% de extrato etéreo (EE) e 72,74% de carboidratos não fibrosos (CNF). 

Tabela 1 - Composição percentual e química-bromatológica das dietas 

experimentais  

Ingredientes  
Níveis de Inclusão da Farinha de Baru 

0% 25% 50% 72% 

Milho (%) 65,00 47,75 31,00 17,50 
Farelo de soja (%) 30,00 31,00 33,00 33,00 
Farinha de baru (%) - 16,25 31,00 44,50 
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Suplemento mineral¹ (%) 5,00 5,00 5,00 5,00 

Itens  
  

        
Matéria mineral (%MS) 2,45 2,3 2,2 2,04 
Proteína bruta (%MS) 20,32 20,01 20,16 20,00 
Fibra em detergente neutro 
(%MS) 

6,54 6,18 5,99 5,58 

Fibra em detergente ácido 
(%MS) 

0,24 0,23 0,23 0,22 

Extrato etéreo (%MS) 0,09 0,08 0,07 0,05 
Carboidratos não fibrosos 
(%MS)  

39,56 42,28 44,34 46,92 

¹ Composição (por kg): cálcio (130g), fósforo (60g), magnésio (10g), sódio 
(185g), enxofre (19g), manganês (1200mg), zinco (3200mg), cobre (1200mg), 
cobalto (100mg), iodo (140 mg), selênio (18mg), flúor (600mg).   

 

Os bezerros foram aleitados com 4 litros de leite in natura        dividido 

em duas refeições às 08:00 e 16:00, fornecidos em mamadeiras. Os animais 

tiveram acesso livre à água, feno e concentrado até os 60 dias de idade. As 

dietas ofertadas foram pesadas de forma a permitir 10% de sobras, sendo 

ajustadas de acordo com a quantidade das sobras do dia anterior. Essas 

sobras foram retiradas e pesadas diariamente, para determinação do consumo 

diário.  

As amostras das dietas ofertadas e das sobras foram coletadas 

diariamente e armazenadas em freezer para análise posterior. Nas amostras 

das dietas e sobras foram analisados os teores de MS, MM, PB, EE, FDN e 

FDA, conforme metodologia descrita por Detmann et al.  (2012). Os teores de 

carboidratos não fibrosos foram calculados de acordo com a equação: CNF (%) 

= 100 - (%PB + %EE + %MM + %FDN).  

 As pesagens e mensurações das medidas corporais dos animais 

(comprimento corporal, diâmetro toráxico e altura de cernelha) foram realizadas 

semanalmente, sempre no mesmo horário, antes da alimentação. Ao completar 
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60 dias os bezerros foram pesados para obtenção do ganho médio diário 

(GMD) e ganho de peso total (GPT). 

A avaliação comportamental dos animais foi realizada por meio da 

metodologia de coleta instantânea com amostragem focal (ARAÚJO et al., 

2021). Os animais foram observados por 10 horas com observações a cada 5 

minutos, semanalmente. Nas avaliações, foram consideradas as seguintes 

atividades: ócio, ingerindo concentrado, ingerindo volumoso, ingerindo água e 

ruminando. O tempo de alimentação foi calculado a partir da soma das 

variáveis “ingerindo concentrado” e “ingerindo feno”. 

Foi realizada análise econômica objetivando avaliar a viabilidade da 

substituição da farinha de baru na alimentação dos bezerros leiteiros.  

Considerou -se o preço de mercado dos ingredientes das dietas, sendo 

R$2,04, R$3,3, R$0,71, R$4,12, R$1,86, R$2,66 para milho, farelo de soja, 

farinha de baru, feno, suplemento mineral e leite respectivamente por kg do 

ingrediente. Foi calculado o custo por quilo da dieta, custo de alimentação dos 

animais, e o custo por ganho de peso.  

Os dados foram analisados em delineamento inteiramente casualisado. 

As análises de variância e de regressão para as variáveis: desempenho, 

consumo e comportamento foram realizadas utilizando o software SAS On 

Demand for Academics (2014) com nível de 5% de significância. O 

procedimento Means foi utilizado para as análises descritivas, o procedimento 

Robustreg foi utilizado para verificação de outliers, o procedimento Reg foi 

utilizado para as análises de variância da regressão e obtenção do coeficiente 

de variação do resíduo (CV), coeficiente de determinação do modelo (R²) e o 
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procedimento GLM foi utilizado para testar o peso inicial como covariável e a 

falta de ajuste do modelo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve efeito da substituição da farinha de baru (FB) (P > 0,05) 

sobre o consumo de MS (g/dia), consumo de MS em porcentagem de peso 

corporal, consumo de MS por quilo de peso metabólico, consumo médio de 

concentrado e volumoso, consumo de MS de concentrado ou volumoso em 

porcentagem do peso corporal (Tabela 2), com médias de 290,39 g MS/dia, 

0,62 %PV, 16,20 g de MS/PV0,75/dia, 229,92 g de MS CO/dia, 60,46 g de MS 

VO/dia, 0,48 CO%PV e 0,13 VO%PV, respectivamente.  

Tabela 2 – Médias e coeficientes de variação do consumo de 
concentrado e volumoso de bezerros alimentados com diferentes níveis de 

farinha de baru na dieta  

(¹)y= 0,1526 – 0,1661x+0,1851x²; R²= 0,5894 

O consumo de MS pode ser regulado por diversos fatores, como: 

composição química dos alimentos, fase de vida animal, condição de 

alimentação, dentre outros. A composição química do milho e da FB foi 

semelhante para os componentes: CNF, PB, EE, o que contribui para a 

ausência de efeitos observadas no consumo dos animais.  

Variáveis Níveis da Farinha de Baru CV P 

0% 25% 50% 72% (%) Linear Quadrático 

Consumo de Concentrado, (g/dia)  190,26 144,39 339,66 245,41 50,21 0,389 0,584 
Consumo de Volumoso, (g/dia)  73,33 46,42 69,06 53,04 39,10 0,252 0,070 
Consumo total, (g/dia)  263,59 190,81 408,72 298,45 44,99 0,555 0,827 
Consumo MS%PV, (%PV)  0,57 0,44 0,81 0,66 37,63 0,503 0,808 
Consumo MS PM, (g/kg PV0,75) 14,81 11,23 21,66 17,11 39,21 0,515 0,816 
Consumo CO %PV, (%PV)  0,41 0,33 0,67 0,54 43,48 0,343 0,571 
Consumo VO%PV, (%PV)¹ 0,16 0,10 0,14 0,12 37,42 0,299 0,042 
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Toledo et al. (2020) ao avaliar o efeito na suplementação a curto e a 

médio prazo, em bezerros alimentados com concentrado convencional com ou 

sem a suplementação de milho grão inteiro ou feno na dieta sólida, observaram 

efeito no consumo dos animais que receberam dieta com concentrado 

convencional e suplementação de feno, e apresentou médias de 480g/MS 

consumo da dieta total e 432,92g/MS de concentrado. Já Gomes et al. (2012) 

não observaram diferenças no consumo de MS de bezerros alimentados 

diferentes níveis de casca de soja nas rações concentradas, resultados 

similares ao presente estudo. 

O consumo de concentrados pode variar de acordo com o manejo 

adotado, composição da dieta e aceitabilidade dos ingredientes. Durante o 

experimento observou-se que os animais apresentaram boa aceitabilidade das 

dietas com a inclusão da farinha do baru independente dos níveis, o que 

também pode ter contribuído para ausência de efeito das dietas no consumo de 

MS.  

O consumo médio de volumoso no período avaliado foi de 60,46 g de 

MS e não apresentou diferença entre os tratamentos, já o consumo de 

volumoso em porcentagem de peso corporal foi de 0,13 % do PV com 

diferença entre as dietas (Tabela 2). Esse efeito possivelmente ocorreu, 

porque, com aumento dos níveis de substituição da farinha de baru, foi 

observado na análise comportamental aumento do tempo na procura do 

concentrado o que pode ter resultado na redução no consumo de volumoso. O 

ponto de mínimo consumo de volumoso em porcentagem do peso vivo foi 

observado com a inclusão de 45% de farinha de baru na dieta.  
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O consumo do feno na primeira semana de vida foi em média 1,6 g 

animal/dia, já no final do experimento os bezerros estavam consumindo média 

de 229,2 g do volumoso. Observou-se aumento no consumo de volumoso em 

função da idade dos animais (Gráfico 1).  

Gráfico 1- Consumo de volumoso de bezerros alimentados com 

diferentes níveis de farinha de baru na dieta, em função da idade. 

 

O consumo de volumoso é comumente pequeno nas primeiras semanas 

de vida e aumenta em função da idade. Em acréscimo o fornecimento do 

volumoso na fase de pré-desmame é responsável pela manutenção do pH 

ruminal e desempenha importante papel na saúde ruminal e no consumo de 

dietas solidas em bezerros com rúmen em desenvolvimento.  

  Horvath e Miller-Cushon (2017), avaliando o efeito da inclusão do 

volumoso no comportamento alimentar e comportamento não nutricional de 

bezerros leiteiros, relataram média de consumo de volumoso de 25g/d de 

volumoso.  

Embora o consumo de matéria seca tenha sido semelhante entre os 

tratamentos, houve aumento linear no consumo de matéria mineral, proteína 

bruta, extrato etéreo e carboidratos não fibrosos (P<0,05) com a substituição 
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do milho pela farinha de baru (Tabela 3). Possivelmente os animais 

selecionaram mais o alimento concentrado em relação ao volumoso, 

corroborando com os dados da análise comportamental, onde os bezerros 

passaram mais tempo ingerindo o concentrado, e que provavelmente pode ter 

alterado a composição do consumo dos nutrientes. 

Não foi observada diferença (P > 0,05) no consumo FDN (56,18g/dia) 

entre os tratamentos (Tabela 3), embora o milho e a farinha de baru 

apresentaram distintos teores de FDN. Resultados similares foram encontrados 

por Oliveira et al., (2015) ao avaliar os efeitos da inclusão de concentrado 

comercial com ou sem feno de alfafa ou leucena em dietas de bezerros 

leiteiros.   

O consumo médio de CNF foi influenciado (P > 0,05) pelas dietas 

(Tabela 3) que variou de 95,56 a 138,54 g por dia. Esses resultados podem ser 

relacionados com o aumento dos teores de CNF nas dietas com a substituição 

do coproduto, uma vez que a farinha de baru possui maior teor de CNF do que 

o milho (Tabela 1).  

Tabela 3 – Médias e coeficientes de variação do consumo de matéria mineral 
(CMM), proteína bruta (CPB), fibra em detergente neutro (CFDN), fibra em 
detergente ácido (CFDA), extrato etéreo (CEE), e carboidratos não fibrosos 
(CCNF) de bezerros alimentados com diferentes níveis de farinha de baru na 
dieta. 

Variáveis 
Níveis da Farinha de Baru CV P 

0% 25% 50% 72% (%) Linear Quadrático 

CMM, 
(g/dia) (¹) 6,68 4,89 10,12 20,61 40,02 0,043 0,063 
CPB, 
(g/dia) (²) 47,78 37,82 82,00 58,90 35,14 0,022 0,057 
CFDN, 
(g/dia) 62,46 39,56 69,56 53,14 9,64 0,068 0,09 
CFDA, 
(g/dia) 26,86 15,76 25,82 20,13 18,25 0,334 0,618 
CEE, 1,09 0,63 1,06 0,67 6,12 0,048 0,108 
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(g/dia) (³) 
CCNF, 
(g/dia) (4) 95,58 78,21 180,71 138,54 34,71 0,012 0,038 

(¹) y = 4,0515+13,423x; R²= 0,464 (²) y= 44,488 + 33,063x; R²= 0,551 (³) y = 

0,9321 - 0,2744x; R²= 0,448 (4) y =87,275+97927x; R²= 0,663. 

Não houve diferença no ganho de peso corporal total (27,09 kg) e no 

ganho médio diário (GMD) (485,25 g/dia) (P > 0,05; Tabela 4) entre os 

tratamentos, corroborando com os resultados encontrado no consumo de MS, 

que também não diferiram entre as dietas. Os resultados do GMD neste estudo 

estão similares aos encontrados por Poczynek et al. (2019) que obtiveram 

média de 317,7 g/dia para bezerros recebendo dietas com diferentes níveis de 

FDN e com substituição parcial do milho por casquinha de soja.  

Tabela 4 – Médias e coeficientes de variação do ganho de peso e medidas 
corporais de bezerros alimentados com diferentes níveis de farinha de baru na 
dieta. 

Variáveis Níveis da Farinha de Baru CV P 

0% 25% 50% 72% (%) Linear Quadrático 

Ganho de peso corporal total, (kg)  27,55 22,73 30,93 27,15 23,25 0,834 0,979 
Ganho médio diário, (kg) 0,50 0,41 0,55 0,48 21,64 0,958 0,991 
Comprimento corporal, (cm) (¹) 71,50 65,00 70,00 66,00 4,62 0,004 0,016 
Diâmetro torácico, (cm)  86,00 88,00 92,50 88,75 4,83 0,056 0,135 
Altura de cernelha, (cm) (²) 88,75 86,00 90,25 86,50 2,63 0,0003 0,001 

(¹) y= 70,54 - 13,43x +12,13x²; R²= 0,5899. (²) y= 88,038 +1,3716x -3,2128x²; 

R²= 0,7537 

Em estudo, Dondé et al. (2022) substituíram o milho moído do 

concentrado por silagem de grão de milho reconstituído e observaram que a 

substituição por um ingrediente que apresentava amido altamente digestível 

não influenciou o GMD devido baixa capacidade de digestão ruminal dos 

bezerros no pré-desmame, entretanto observaram melhorias na eficiência 

alimentar.  



41 
 

 
 

Houve efeito da substituição do milho pela farinha de baru no 

comprimento corporal e altura de cernelha dos animais, que variaram de 65 a 

71,50 cm e 86 a 90,25 cm respectivamente. A inclusão do coproduto resultou 

em comportamento quadrático para o comprimento corporal, com ponto de 

mínimo de 66,82 cm referente a inclusão de 55% de farinha de baru. Já para a 

altura na cernelha o ponto de máximo foi de 88,45 cm referente a inclusão de 

21% de farinha de baru. 

Pesquisas recentes têm analisado a inclusão de diferentes coprodutos e 

seus efeitos no desempenho animal. Kargar et al. (2019) ao avaliar os efeitos 

da substituição da silagem de milho por polpa de beterraba ou feno de alfafa na 

dieta de bezerros holandeses em fase inicial, observaram que o consumo de 

nutrientes, peso ao desmame, ganho de peso médio diário, eficiência alimentar 

e medidas corporais, não foram alterados com a inclusão do coproduto, 

resultados similares aos encontrados no presente estudo, exceto para as 

medidas corporais. 

Já Coimbra et al. (2017) ao substituírem totalmente o milho por polpa 

cítrica na dieta de bezerros leiteiros observaram que a substituição alterou o 

consumo de concentrado, devido a fatores relacionados a palatabilidade da 

polpa cítrica, no entanto a inclusão do coproduto não reduziu o desempenho 

dos animais e não alterou os parâmetros da fermentação ruminal e de glicose 

plasmática.  

A boa aceitabilidade pelos animais da farinha de baru no presente 

estudo, indicam que a mesma pode representar uma alternativa de suma 

importância nas dietas iniciais, especialmente em regiões semiáridas. A procura 

por alimentos alternativos, como a farinha de baru, na alimentação animal é de 
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interesse dos produtores, pois podem contribuir na melhoria do seu retorno 

econômico, minimizando os custos relacionados à fase de cria. 

O tempo de ingestão de concentrado variou de 35,32 a 86,27 

minutos/dia sendo influenciado (P<0,05) pela inclusão do coproduto (Tabela 5). 

O ponto de máximo ocorreu com 67% de substituição do milho pela farinha de 

baru, resultando em um tempo de consumo de concentrado de 75,92 min/dia. 

Provavelmente a inclusão do coproduto alterou a palatabilidade da dieta, 

observado no aumento no tempo do consumo concentrado com os níveis de 

crescente da farinha de baru, e essas diferenças podem indicar uma 

preferência pelo consumo do coproduto. 

Tabela 5– Valores médios do tempo em minutos das atividades 
comportamentais de bezerros alimentados com diferentes níveis de farinha de 
baru na dieta 

Variáveis Níveis da Farinha de Baru CV 

(%) 

P 

0% 25% 50% 72% Linear Quadrático 

Ingerindo 
Feno, 
min/dia 134,77 95,15 130,1 46,34 46,61 0,117 0,248 

Ingerindo 
Concentrado, 
min/dia (¹) 45,79 50,88 86,27 71,1 35,32 0,001 0,006 

Ingerindo 
Água, 
min/dia 5,78 6,38 5,26 5,18 67,63 0,128 0,138 

Ruminando, 
min/dia 134,18 140,63 178,91 140 37,17 0,625 0,666 

Ócio, min/dia  1119,46 1146,94 1039,46 1177,37 7,46 0,842 0,48 

(¹) y = 41,965 + 101,50x – 75,848x²; R²= 0,6886.  

Não foi verificado efeito (P > 0,05) da substituição da farinha de baru no 

comportamento ingestivo para as variáveis ingerindo feno, ingerindo água, 

ruminando e ócio, com tempos médios de 101,59, 5,65, 148,43, 1120,808 
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minutos, respectivamente (Tabela 5). O tempo de ruminação pode ser 

relacionado com a quantidade e qualidade dos alimentos ingeridos, tamanho 

de partícula, bem como o teor de FDN (Oliveira et al., 2016; Mendes et al., 

2010). O teor de FDN foi similar entre as dietas, o que possivelmente resultou 

na ausência de efeito no tempo de ruminação.  

Poczney et al. (2020) não verificaram efeito no tempo ingestão de 

concentrado em bezerros alimentados com dietas com diferentes níveis de 

FDN, mas observaram que o consumo dos animais aumentou em função da 

idade.  

 Houve redução no custo (RS/kg) das dietas com a substituição do milho 

pela farinha de baru (Tabela 6).  O custo do quilo da dieta, variou de R$2,52 a 

R$1,97, representando uma redução de 22% no custo. Normalmente, a 

inclusão de coprodutos reduz o custo do quilo da dieta, pois ingredientes mais 

caros, como o milho, são substituídos. Azevedo et al., (2013) também 

observaram a redução nos custos das dietas de ovinos confinados com a 

inclusão da torta de macaúba, entretanto houve aumento no custo de 

alimentação devido ao maior consumo da dieta (kg/dia). 

Tabela 6 –Valores médios dos custos das dietas completas, custo da 
alimentação e custo por quilo de ganho (R$/kg) de bezerros alimentados com 
diferentes níveis de farinha de baru 

Variáveis   Níveis da Farinha de Baru 
      0% 25% 50% 72% 

Custo dieta (R$/kg)  2,52 2,32 2,15 1,97 
Custo da alimentação sólida (R$) 39,85 26,56 52,72 35,28 
Custo da alimentação liquida (R$) 638,4 638,4 638,4 638,4 
Custo da alimentação total (R$) 678,25 664,96 691,12 673,68 
Custo kg de ganho (R$/kg de ganho) 24,62 29,25 22,34 24,81 
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O custo da alimentação total variou de 664,96 a 691,12 R$ no período 

experimental. Do mesmo modo o custo por kg de ganho R$ 22,34 a 29,25. O 

maior custo de alimentação e menor custo por quilo de ganho foi obtido pelo 

tratamento com 50% de substituição, R$ 691,12 e 22,34 R$/kg de ganho, 

respectivamente (Tabela 6), sendo considerada a dieta mais viável 

economicamente.  Já dieta com 25% de substituição apresentou o menor custo 

de alimentação de R$ 664,96 e maior custo por quilo de ganho de R$ 29,25, 

considerada a dieta menos viável economicamente. Almeida Júnior et al. 

(2008) avaliando o desempenho de bezerros alimentados com silagem de 

grãos úmidos ou grãos secos de milho ou sorgo observaram redução 10% e 

15% nos custos das rações e kg de ganho, respectivamente. 

A viabilidade econômica do uso de coprodutos, como a farinha de baru, 

depende dos preços do coproduto e do alimento a ser substituído (milho), e 

ainda do consumo dos animais.  

CONCLUSÕES 

 

A inclusão da farinha de baru em substituição ao milho na dieta de nos 

bezerros na fase de pré-desmame proporcionou desempenho similar, 

demonstrando ser uma importante alternativa para composição de dietas 

iniciais, especialmente em regiões semiáridas, onde o baru é encontrado. 

Recomenda-se a substituição de 50% do milho pela farinha de baru, pois foi a 

dieta mais viável economicamente.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A inclusão da farinha de baru em substituição ao milho na dieta de 

bezerros na fase de pré-desmame proporcionou desempenho similar, 

demonstrando ser uma importante alternativa para composição de dietas 

iniciais, especialmente em regiões semiáridas, onde o baru é encontrado. A 

substituição contribui na redução dos custos com a alimentação aumento a 

viabilidade econômica da atividade. 
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6. ANEXOS 
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